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Resumo

masculina de plantas de milho (pendão) possa atuar como um dreno considerável, competindo com a produção 

entre estes e a produção de grãos. Para isso, utilizou-se dez híbridos simples delineados em blocos ao acaso, 
com cinco repetições. Mediante a constatação de variabilidade genética para tais caracteres, obteve-se os 

principalmente a massa seca do pendão obtido nos estádios R1 e R6 para se proceder com seleção indireta.

Introdução

A obtenção de híbridos de milho (Zea mays L.) é resultado da combinação de diversas técnicas de 
melhoramento, dentre estas, a associação entre características, visto que uma mudança genética em uma 
determinada característica pode afetar diversas outras (Vencovsky and Barriga, 1992).

Este aumento na produção, possivelmente se deve ao fato de o pendão ser um forte dreno de recursos 

demanda uma quantia maior de recursos para a planta.

avaliados e caso positivo, estimar qual o sentido e magnitude das correlações entre os diferentes caracteres da 
arquitetura dos pendões de milho e a produção de grãos para proceder com a seleção indireta de caracteres. 

Material e métodos

A condução do presente trabalho foi realizada em área experimental pertencente à Fazenda Pirassununga, 

Utilizou-se 10 híbridos simples delineados em blocos ao acaso, sendo cinco repetições. As parcelas foram 

entre plantas. A escolha dos híbridos foi feita  com base na soma térmica semelhante para o pendoamento.
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de ANOVA, o teste de Scott-Knott a 5% de probabilidade.
No total, foram 11 os caracteres avaliados da arquitetura do pendão quanto à variabilidade genética e 

correlacionados fenotipicamente, esses caracteres foram obtidos com a coleta sendo realizado em três estádios 
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As análises foram processadas com auxilio do programa GENES (Cruz, 2006), e para todas as 
características utilizou-se dados médios de cinco amostras.

Resultados e discussão

nos diferentes caracteres avaliados, assim como apresentado na Tabela 1. É possível observar que o teste 
de comparação de médias de Scott-Knott agrupou os tratamentos em no mínimo três grupos para todos os 
caracteres, isso mostra uma ampla variabilidade genética, sendo possível explorar esta no melhoramento 
através, inclusive, da análise de correlações.

e produção de grãos. Campo Verde, MT, 2012.
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produtividade de grãos cujo as plantas tiveram seus pendões removidos no estádio fenológico R6.
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A correlação permite ao melhorista conhecer a possibilidade de ocorrência de variações em um caractere 

caracteres analisados na população sob seleção. 
Portanto, 

trabalho são apresentados na Tabela 2, 3 e 4. A maioria das correlações fenotípicas obtidas foram de alta 
e média magnitude entre os caracteres relacionados a arquitetura do pendão, revelando certo nível de 
associação entre esses. Entre esses caracteres, destaca-se a alta correlação positiva entre a massa fresca e 

NRS, respectivamente), ou seja, o aumento de uma dessas variáveis causará a variação no mesmo sentido 

moderada entre a massa seca dos pendões coletados nesses estádios com a produção de grãos, sendo esse 

 
Tabela 2. Estimativa de correlações fenotípicas entre caracteres do pendão e da produção de grãos 
obtida de plantas de milho (Zea mays

Verde, MT, 2012.
Variáveis1 MFVT MSVT NRP NRS APR ASR TP CPR PVT

MFVT 1 -0.526 -0.250 -0.272 -0.394

MSVT 1 0.617 -0.517 -0.129 -0.262 -0.603

NRP 1 -0.354 -0.295 -0.359 -0.429 -0.236

NRS 1 0.077 -0.162

APR 1 -0.062 0.151

ASR 1 -0.093 0.254 0.440

TP 1

CPR 1 -0.046

PVT         1
1

estádio VT (sacas.hectare-1).

Tabela 3. Estimativa de correlações fenotípicas entre caracteres do pendão e da produção de grãos obtida 
de plantas de milho (Zea mays

Variáveis1 MFR1 MSR1 NRP NRS APR ASR TP CPR PR1

MFR1 1 0.931** -0.515 -0.439 -0.247 -0.430

MSR1 1 0.703* 0.767** -0.600 -0.520 0.127 0.051 -0.651*

NRP 1 -0.354 -0.295 -0.359 -0.429 -0.243

NRS 1 0.077 -0.2

APR 1 -0.62 0.151 0.500

ASR 1 -0.093 0.254 0.625

TP 1 -0.173

CPR 1 -0.039

PR1         1
1 -

-
-1).
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Tabela . Estimativa de correlações fenotípicas entre caracteres do pendão e da produção de grãos obtida de 
plantas de milho (Zea mays

Variáveis1 MSR6 NRP NRS APR ASR TP CPR PR6

MSR6 1 0.556 0.649* -0.710* -0.667* 0.095 -0.653*

NRP 1 -0.354 -0.295 -0.359 -0.429 -0.276

NRS 1 0.077 -0.234

APR 1 -0.062 0.151 0.563

ASR 1 -0.093 0.254 0.513

TP 1 -0.007

CPR 1 0.065

PR6        1
1 -

-1).

Com base nos valores apresentados pela análise de comparação de médias de Scott-Knott é possível 
observar a variabilidade genética encontrada nos caracteres avaliados, permitindo assim a exploração destas.

Já as tabelas 3 e 4 nos mostram que há correlação moderada e negativa entre a massa seca obtida de pendões 
coletados em R1 e R6 e a produção de grãos. Esse resultado, associado com os alto valor de herdabilidade 
(h2) da variável MSR6, cria um cenário favorável para a seleção indireta com base nesse caractere, pois 

atenção a este caractere e inclua-o em um ideótipo de planta de milho, onde pendões de menor matéria seca 
contribuirão para o incremento na produção de grãos.
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